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    PREFÁCIO




    A COMPLEXIDADE DO ENSINO HÍBRIDO




    Adriana Carvalho Capuchinho




    Muito ouvimos falar em ensino híbrido desde 2020 com a suspensão das aulas presenciais como medida sanitária a fim de se evitar maior número de contaminações e mortes pela pandemia de Covid-19. Mas o que vem a ser ensino híbrido? Muitas incertezas e confusões ocorreram até aqui. Ainda que os conceitos pedagógicos precisem estar sempre em revisão e expansão, não podemos abandonar suas fundamentações elementares e contestar o uso do termo “ensino híbrido” como um guarda-chuva para tudo o que não for aula no ambiente escolar com professor à frente da turma e alunos enfileirados. Esperamos que este livro possa ajudar docentes de todo o Brasil a observarem experiências de ensino híbrido possíveis em uma escola de Porto Nacional, Tocantins, mesmo que com poucos recursos digitais.




    Rapidamente notei o interesse de nossa autora pelas tecnologias digitais para além do apoio ao docente e como auxiliar no processo de aprendizagem. Pretendia realizar uma pesquisa com ensino de língua portuguesa através de podcasts, porém, não seriam somente aqueles produzidos pelos docentes. A ideia era envolver os estudantes na criação dos roteiros, na gravação, edição e na postagem em plataformas.




    Percebi seus olhos brilharem quando, em 2016, introduzi os conceitos de ensino híbrido na prática colocando os mestrandos e alunos especiais em rotação por estações, após haverem tido atividade invertida em que leram artigo, acessaram um vídeo e comentaram na plataforma Edmodo, nosso ambiente virtual de extensão de sala de aula na ocasião. Havia vários alunos especiais no curso e, ao final, indiquei que gostaria muito de orientar uma pesquisa voltada ao ensino híbrido. Na seleção seguinte para o programa lá estava Mariana da Silva Neta, cuja paixão pela educação colaborativa, ativa e voltada a contemplar as individualidades de aprendizagem somada às possibilidades crescentes das tecnologias digitais na educação foram uma marca de sua trajetória durante o mestrado que culminou na dissertação sobre ensino híbrido que se tornou a base deste livro.




    Híbrido é um termo utilizado em várias áreas como na biologia, na linguística e na engenharia há bastante tempo, seja em um ser vivo que é mistura de duas espécies, uma palavra que tem partes de diferentes origens ou para designar um veículo com dois sistemas de combustão. Nesse sentido, a educação sempre foi híbrida por mesclar espaços, temporalidades, práticas, materiais didáticos etc. como já observa Moran (2015). Entretanto, o que, já há pelo menos duas décadas, conhecemos como ensino híbrido (ou blended learning, como usado em inglês), não é nem o tradicional ensino à distância (EaD) tampouco o cumprimento de atividades em roteiros pelos alunos em casa. Também não se trata de parte de uma turma seguir roteiros de atividades a serem realizadas em casa e outra parcela ficar no ambiente escolar, ainda que haja rodízio da turma em casa a cada semana. Não é também usar a internet em casa para pesquisa de uma tarefa a partir das explicações em sala. Veremos ao longo do livro que não é preciso muito, mas é essencial que haja alguma forma de atividade online e acesso a variadas formas de aprendizagem de um mesmo tópico (visual, oral, escrito, tátil, gestual ou multimodal).




    Muitos docentes ao longo de sua prática trabalharam as possibilidades do híbrido intuitivamente, o que foi sendo teorizado e consolidado desde o fim do século XX, com o desenvolvimento crescente das tecnologias digitais, não somente, mas principalmente as da informação e comunicação (TDIC) como aplicativos cada vez mais simples e intuitivos, da internet 2.0 que possibilitou muito maior interação e criação por parte dos usuários e os dispositivos móveis cada vez mais capazes de realizar muitas das atividades de um computador de mesa.




    O conceito de complexidade é fundamental neste trabalho em que a aprendizagem não é vista como algo compartimentado e fragmentado. Parte-se da concepção de Edgar Morin (2015) em que o todo não é dissociável das partes, tampouco as partes do todo. Embora possamos observar uma célula de uma folha de árvore, é preciso olhar os galhos, a árvore, os animais que vivem em relação com ela, seu meio ambiente, o planeta e além dele, para a totalidade em que o ser humano também está inserido. Neste livro, temos um enfoque transdisciplinar e complexo em que, com uso de tecnologias digitais, mas não somente, as habilidades e formas de aprendizagem individuais são observadas, incluindo a colaboração na realização de atividades que se voltam para temas amplos a partir da língua. Após vasta fundamentação teórica e pedagógica, a pesquisa foi desenvolvida em colaboração com os docentes da unidade escolar, resultando em uma experiência de ensino-aprendizagem híbrida por parte de todos: pesquisadora, professores da unidade escolar e estudantes. Este estudo vale como discussão do híbrido, mas também como realização de pesquisa colaborativa.




    Através da proposta da pesquisa colaborativa lembramos que, antes de mais nada, a importância de estabelecer laços de confiança e um ambiente acolhedor, seja ele físico ou online, é fundamental, pois o ensino híbrido vem contemplar aprendizagem a partir das individualidades na interação. A complexidade está tanto na desfragmentação do conhecimento e dos espaços de interação, quanto no reconhecimento das individualidades na formação em um grupo. Estratégias ativas importam no contexto das relações pedagógicas e humanas em que errar é parte do processo, tanto na aprendizagem individual como na coletiva, em que todos aprendem e todos ensinam.




    Esperamos que possamos todos retornar ao ambiente escolar em segurança por bastante tempo, mas precisamos compreender que o ensino híbrido não é um quebra-galho ou tapa-buraco para situações de emergência como a situação de distanciamento social impingida pela pandemia da Covid-19, mas precisa ser levado a sério dentro de suas várias possibilidades de execução e outras propostas para educação básica em que o local principal seja ainda o espaço físico da escola, mas que ela possa ter seus espaços e recursos adequados para que os estudantes circulem facilmente por atividades analógicas e digitais individuais, em grupo ou até em turmas não seriadas, trabalhando em projetos conjuntos, como também fora da escola, em atividades virtuais individuais ou colaborativas. A hibridização, seja com a mistura de espaços físicos e digitais, ou (também) de ações personalizadas e colaborativas, será progressiva, mesmo em instituições onde ainda há poucos recursos digitais.




    Os modelos híbridos estão presentes no modo de vida cotidiano da sociedade e, por mais que tenhamos reclamado e nos sentindo sozinhos e oprimidos, é muito difícil imaginar o que teria sido se não pudéssemos minimamente usar recursos digitais para nos comunicarmos, ainda que por um celular simples com acesso à internet por dados, durante os anos de 2020 e 2021. Muitos estudantes ficaram com acesso muito limitado ou nenhum e perceberam a imensa desigualdade. As dificuldades e as desigualdades ressaltam a necessidade de se cobrar políticas públicas que possibilitem adequações dos espaços, capacitação e valorização docente e ampliação dos recursos digitais nas escolas desde equipamentos até a conexão de internet. Os modelos híbridos ainda são incipientes na educação básica brasileira e houve muitos problemas e equívocos na sua adoção. As experiências durante a pandemia estão ocorrendo em contexto de urgência e não por decisão pedagógica organizada, porém, o reconhecimento da necessidade de mudanças pedagógicas é indubitável. A aprendizagem é um direito dos estudantes e suas necessidades precisam ser abordadas. Contudo, a aprendizagem se volta para a vida em uma sociedade que cada vez mais é híbrida na totalidade de suas interações. É um direito do aluno que suas relações de aprendizagem também o sejam e que ninguém fique para trás por falta de condições. Antes o acesso às tecnologias de informação, à formação continuada e aos especialistas era difícil. Agora, apesar da desigualdade existente, temos acesso a muitos materiais didáticos gratuitos em meio digital: aplicativos, sites, livros e revistas, blogs, vídeos e formas de confeccionar os nossos materiais cada vez mais multimodais, críticos, locais e integrados à realidade social. Os estudantes também se tornam produtores de conhecimento no meio digital. Assim, podemos, apesar das desigualdades, ser flexíveis e reinventar currículos, metodologias, planejamentos e formas de avaliação.




    O trabalho que lerão aqui demonstra que o currículo pode ser mais flexível, e que podemos avançar para tempos e espaços diferenciados, combinando presencial e virtual, onde nos reunimos em grupos e momentos diferentes, de acordo com a necessidade, sem horários rígidos. Cada aluno pode desenvolver um percurso mais pessoal, de acordo com suas necessidades e habilidades de aprendizagem, bem como participar também de momentos de atividades de grupo para construção conjunta de conhecimento. Todos os processos de organização do currículo, as metodologias, os tempos e os espaços precisam ser revistos e não há mais como esconder a urgência demonizando a tecnologia como inimiga da aprendizagem e dos professores. Isso é complexo, mas é parte de um todo em que a educação está inserida. Vejamos o que Mariana da Silva Neta nos traz como contribuição para reavaliação de nossas práticas e posturas.




    Desejo uma boa leitura reflexiva a todos.
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     INTRODUÇÃO




    Numa época em que os avanços científicos se ampliam e as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs1) estão presentes no cotidiano da maioria da população, que se encontra inserida em uma cultura globalizada, digital e tecnológica, constata-se que essas mudanças são irreversíveis e nos mostram que a educação não pode manter-se à margem dessa evolução.




    Os conceitos científicos sistematizados pela escola precisam ser acrescentados aos conhecimentos prévios, a fim de que o estudante consiga estabelecer conexões entre o que já sabe e o que se pretende desenvolver. Assim, devemos considerar as possibilidades dessas concepções serem confrontadas, por meio de informações obtidas com o uso de diversas tecnologias digitais acessíveis como: tablets, computadores, smartphones, dentre outros.




    As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) nos inserem num novo contexto cultural, em que as interações, construções de conceitos e de sentidos precisam ser colaborativas. Dessa forma, a mobilidade facilitada pelas TDICs favorece a comunicação entre professores e alunos, o entendimento das concepções metodológicas torna-se mais significativo e a escola oportuniza, aos discentes, um ensino que visa ao desenvolvimento de competências para o trabalho e para a vida.




    Minha trajetória acadêmica sempre foi permeada pelo cuidado na organização das atividades didáticas, no impacto que esta poderia causar à prática pedagógica, na reflexão acerca das metodologias adotadas e na busca por estratégias que facilitem a compreensão dos estudantes, a fim de que o aprendizado tenha significado para eles, e, sempre que possível, a utilização de tecnologias esteve presente nesse processo.




    No início da década de 1990, tive minha primeira experiência docente como professora nos anos iniciais do ensino fundamental numa escola privada, onde permaneci por dez anos e tive a oportunidade de lecionar para turmas de diferentes faixas etárias, chegando a trabalhar, inclusive, com estudantes do ensino médio. Tal experiência contribuiu para que eu fosse aprovada no concurso e me tornasse professora efetiva da rede estadual de ensino do Tocantins.




    Ao ingressar como efetiva em uma escola estadual ainda na década de 1990, vivenciei o encanto de trabalhar língua e literatura com jovens, e, mesmo com poucos recursos tecnológicos, comecei a inserir as tecnologias em minha prática pedagógica. Fazer uma graduação em Pedagogia2, após anos graduada em Letras e trabalhando na área da língua materna, foi outra grande realização. E, ao solicitar a remoção para a sede da Secretaria Estadual de Educação do Tocantins (Seduc - TO), em Palmas, ampliei minhas expectativas e experiências com as TDICs, ao fazer cursos na área de tecnologias educacionais e atuar na formação de professores.




    Ao exercer a função de técnica pedagógica na Gerência de Ensino a Distância - Seduc -TO, minhas reflexões sobre o processo de ensino e aprendizagem se ampliaram, pois sentíamos a necessidade de mesclar práticas pedagógicas com tecnologias digitais. Entretanto, como dar prosseguimento a essas considerações em busca de respostas, sem compartilhá-las com os professores regentes? O principal objetivo de se inserir algo que contribua com a educação é fazer com que essas novas metodologias sejam testadas. A melhor maneira de concretizá-las é inserindo o docente neste processo de busca e experimentação, para que ele proponha, se posicione, reflita conjuntamente e, caso se identifique, implemente.




    Iniciei o Mestrado em Letras como aluna especial. Ao cursar uma disciplina sobre Tecnologias Educacionais, surgiram muitas reflexões sobre o crescente uso das tecnologias digitais e a necessidade de os docentes explorarem todas as potencialidades das TDICs, para possibilitar o protagonismo e a autonomia dos estudantes. Por meio dessas discussões, tive acesso a exemplos de personalização do ensino, despertando o interesse em aprofundar a pesquisa sobre Ensino Híbrido (EH3) ou Blended Learning.




    O ensino híbrido é um programa de educação formal no qual um aluno aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino on-line, com algum elemento de controle do estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo do estudo, e pelo menos em parte em uma localidade física supervisionada, fora de sua residência. (CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2013).




    O termo Ensino Híbrido possui diversas concepções, dependendo do autor, da instituição e até mesmo do que se pretende evidenciar, mas uma característica marcante é o fato de mesclar o modelo convencional de aprendizagem em sala de aula, com a utilização de tecnologias digitais para a promoção do ensino on-line como extensão do trabalho em sala de aula. Os estudos sobre esta temática vêm aumentando significativamente, principalmente, com a necessidade de possibilitar novas metodologias aos estudantes que atualmente chegam às escolas.




    Como o avanço das tecnologias digitais possibilitou novas abordagens educacionais, favorecendo o protagonismo dos estudantes, cabe analisar a aceitabilidade dos docentes em relação ao uso dessas tecnologias para a personalização do ensino, tendo em vista que estes são importantes nesse processo, pois, no modelo híbrido, professores e estudantes assumem papéis diferenciados, ao ensinar e aprender em espaços e tempos variados.




    Híbrido significa misturado, mesclado, blended. A educação sempre foi misturada, híbrida, sempre combinou vários espaços, tempos, atividades, metodologias, públicos. Esse processo, agora, com a mobilidade e a conectividade, é muito mais perceptível, amplo e profundo: é um ecossistema mais aberto e criativo. Podemos ensinar e aprender de inúmeras formas, em todos os momentos, em múltiplos espaços. (MORAN, 2015, p. 22)




    Segundo o autor, o EH possibilita a valorização da aprendizagem do estudante, pois o docente pode utilizar processos abertos, informais, bem como as técnicas organizadas. Considera-se fundamental que o professor conheça as possibilidades metodológicas que as tecnologias digitais da informação e da comunicação podem imprimir à forma de explorar novos conteúdos, por meio de atividades criativas numa perspectiva transformadora da aprendizagem.




    No entanto, vale destacar que apenas o acesso à tecnologia não é o suficiente, pois há algo que se torna primordial, como a criação de ambientes de aprendizagem inserindo novos recursos digitais que contribuirão no processo educacional. Portanto, espera-se que os docentes da área de linguagens, como mediadores no processo ensino e aprendizagem, reflitam sobre os desafios e as possibilidades da experimentação do EH no processo educacional para estudantes do ensino médio, tendo em vista que a aprendizagem é um processo contínuo e não há uma única forma de aprender, nem de ensinar.




    Diante desse cenário, destacamos algumas perguntas norteadoras de nossa pesquisa:




    • Quais as impressões dos docentes da área de linguagens sobre as oficinas realizadas na pesquisa colaborativa?




    • Como docentes e discentes entendem a inserção das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem?




    • Como docentes e discentes compreendem a experimentação do Ensino Híbrido?




    • Quais os desafios e as possibilidades da inserção do Ensino Híbrido em nossas escolas?




    Neste contexto, e a fim de solucionar os questionamentos anteriores, apresentamos como objetivo geral compreender, por intermédio da observação, do planejamento de aulas e sua aplicação em uma turma do ensino médio, as concepções dos docentes acerca da experimentação com o EH, bem como as percepções dos estudantes por meio da vivência em sala de aula, segundo a proposta metodológica de EH. Os objetivos específicos voltam-se para descrever como docentes da área de linguagens e discentes entendem a inserção das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem; refletir com os docentes acerca das oficinas sobre EH realizadas na pesquisa colaborativa, analisar a visão dos docentes e dos discentes sobre as aulas nos modelos de EH e fazer um levantamento dos desafios e das possibilidades da aplicabilidade do EH, como colaborador da autonomia e criticidade do aluno, por meio da personalização do ensino.




    Minha trajetória educacional acompanha a evolução dos meios digitais, pois mesmo estando afastada da sala de aula há algum tempo, continuei atuando na formação de professores, como formadora da Olimpíada Brasileira de Língua Portuguesa, novas tecnologias aplicadas à educação, dentre outras atividades da Seduc – TO. Acompanhando e colaborando com a formação docente há anos, sempre em busca de novas possibilidades de atribuir sentido ao aprendizado dos alunos, sigo empenhada em cooperar com a prática pedagógica, a fim de contribuir com a autonomia do estudante para que se sinta protagonista do seu aprendizado.




    Com o objetivo de dinamizar as aulas utilizando outras abordagens, o professor assume uma nova postura em relação à inclusão dos recursos tecnológicos digitais e de softwares educacionais. Nesse sentido, Behrens discorre sobre o acesso à tecnologia:




    Num mundo globalizado, que derruba barreiras de tempo e espaço, o acesso à tecnologia exige atitude crítica e inovadora, possibilitando o relacionamento com a sociedade como um todo. O desafio passa por criar e permitir uma nova ação docente na qual professor e alunos participam de um processo conjunto para aprender de forma criativa, dinâmica, encorajadora e que tenha como essência o diálogo e a descoberta. (BEHRENS, 2000, p. 77)




    A autora destaca a relevância das tecnologias neste mundo globalizado, mas ressalta também a necessidade de precaução na sua utilização, tendo em vista que podemos captar todos os seus benefícios, mas sempre analisando criticamente os conteúdos compartilhados na rede. Dessa forma, a parceria entre professor e alunos contribui para um aprendizado mais significativo e prazeroso, construído colaborativamente.




    Na área educacional, atuamos no processo de formação de jovens que já nasceram incorporados em uma cultura digital. Eles possuem uma convivência social bastante intensa com as diferentes linguagens e com as tecnologias, que muitas vezes são assimiladas quase que intuitivamente, evidenciando assim a sua familiaridade com os diversos aprendizados. E a atuação docente? Percebemos a necessidade de refletir e agir na formação desses profissionais que convivem diretamente com esse público e, mesmo alguns se dedicando em busca de novas metodologias, ainda percebemos que as mudanças educacionais acontecem lentamente. Diante desse contexto, é imprescindível que tenhamos o entendimento do momento atual e o conhecimento do perfil desses alunos, com o propósito de contribuirmos para o domínio de toda a capacidade intelectual e criativa desses jovens sedentos de saber.




    Desta maneira, para que o processo educacional contemple todos os recursos e metodologias apropriadas às práticas sociais atuais, possibilitando ao educando o despertar para a criticidade, faz-se necessário que as aulas constituam espaços de aprendizagens significativas, tendo o professor como facilitador do processo, pois, como Libâneo (2007, p. 310) ressalta, “o exercício profissional do professor compreende, ao menos, três atribuições: a docência, a atuação na organização e na gestão da escola e da produção de conhecimento pedagógico”.




    Como forma de admitir uma melhoria expressiva no aprendizado dos estudantes, percebe-se a necessidade de colaborar com a prática educativa dos docentes, a fim de que os estudantes assumam o papel de protagonistas do seu aprendizado, por meio da personalização do ensino, numa abordagem integrada das tecnologias digitais em sala de aula. Nesta pesquisa, consideraremos a definição do site Porvir, que, em sua matéria intitulada “Educação sob medida”, apresenta a personalização do ensino como uma das mais fortes tendências da educação no mundo e a define como um conjunto de




    estratégias pedagógicas voltadas a promover o desenvolvimento dos estudantes de maneira individualizada, respeitando as limitações de cada um. Ele leva em consideração que os alunos aprendem de formas e em ritmos diferentes, já que também são diversos seus conhecimentos prévios, competências e interesses. (KALENA; GOMES, 2018)




    Nas unidades escolares, com a chegada de alguns recursos tecnológicos como lousa digital, projetor multimídia, internet, TV digital - que estão integrados à sala de aula -, além das inúmeras mídias a que os alunos têm acesso e que poderiam tornar as atividades escolares mais estimulantes, é perfeitamente possível servir de suporte às aulas. Contudo, tais recursos são considerados por alguns professores como um desafio, e, na maioria das vezes, servem apenas como um suporte para os conteúdos serem ministrados. Defendemos que esses recursos sejam utilizados para agrupar, produzir e disseminar descobertas e ações em busca de metodologias que favoreçam a aprendizagem dos alunos.




    Percebemos a necessidade de pesquisar como são desenvolvidas as atividades docentes no ensino médio, considerando as tecnologias digitais disponíveis como recursos facilitadores do processo educacional. Além disso, verificamos ser importante refletir sobre os papéis assumidos por professores e alunos nos diferentes modelos de EH, bem como sobre a visão dos demais envolvidos neste processo, evidenciando os desafios e as possibilidades da aplicabilidade do EH.




    A escolha desta unidade de ensino para a realização da pesquisa justifica-se em virtude de ser uma escola centralizada, com um número expressivo de alunos e ter sido local de trabalho desta pesquisadora por dez anos, sendo que, após mais de uma década afastada, esta retornou para realizar um trabalho colaborativo com os atuais professores. Por meio da realização de oficinas sobre EH direcionadas aos professores de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; de planejamento colaborativo, observação e momentos reflexivos, procurou-se compreender as concepções de docentes e discentes acerca da experimentação do EH.




    Por se tratar de uma temática inovadora no Tocantins, optamos por apresentar, aos docentes, alguns modelos de EH conforme a proposta do Instituto Península e da Fundação Lemann (que se inspiraram no Instituto Clayton Christensen), porém, com a liberdade de adaptar à realidade tocantinense. Nesse contexto, concebemos EH como um processo que possibilita, ao aluno, desenvolver o papel de sujeito de seu aprendizado, realizando atividades dinâmicas e colaborativas, mediadas pelo professor. A presente investigação partiu de uma inquietação desta pesquisadora, e, no decorrer do processo, foram integrados a orientadora, os professores e alunos participantes da pesquisa. Logo, o trabalho deslanchou, sendo desenvolvido a múltiplas mãos, por isso utilizaremos no discurso a primeira pessoa do plural.




    Esta investigação, na área de Linguística Aplicada (LA), possui uma abordagem bibliográfica, colaborativa e diagnóstica, pois evidenciamos a necessidade de conhecer a visão dos participantes, por meio de um estudo pormenorizado. Sua metodologia contempla etapas de oficinas aos professores de linguagens, como um curso prático e intensivo de curta duração, intervenção, observação, pesquisa de campo e posterior análise descritiva dos resultados.




    O presente trabalho encontra-se dividido em cinco capítulos, sendo que, no capítulo um, apresentamos a fundamentação teórica, evidenciando os modelos de EH na concepção americana. Nesse momento, destacamos as Concepções Lusitanas do Blended Learning em Contexto Educativo e investigamos os primeiros passos do EH no Brasil, evidenciando alguns exemplos de instituições que mais se aproximam, no sentido de colaboração, autonomia dos alunos e, até mesmo, personalização do ensino.




    No capítulo dois, intitulado “Para além da Investigação Solitária: uma Pesquisa em Contexto Colaborativo” continuamos com a fundamentação teórico-metodológica da investigação, em busca de refletir sobre a pesquisa em contexto colaborativo e expor alguns conceitos definidos por pesquisadores da área. Discorremos sobre os procedimentos metodológicos, apresentando os professores da área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e os alunos participantes da pesquisa, além de destacar as etapas da investigação.




    Por sua vez, o terceiro capítulo recebe o título de “Compartilhando a Colaboração”. Nele, desenhamos os traços gerais, desde os primeiros passos da pesquisa, relatamos e refletimos sobre os cinco momentos de oficinas acerca do EH, que foram realizadas com a participação dos professores. E, por meio das vozes docentes, analisamos as respostas coletadas no formulário Google, em que os professores participantes evidenciam as primeiras impressões sobre a pesquisa, avaliam as oficinas e apresentam suas concepções iniciais sobre a experimentação do Ensino Híbrido nas aulas de linguagens.




    No quarto capítulo, com o título “Conexões Híbridas: Compartilhando Códigos, Linguagens e suas Tecnologias”, apresentamos a experimentação, mediante aulas ministradas pelos professores participantes, nos diferentes modelos de EH aos alunos da primeira série do ensino médio.




    Considerando que esta foi uma pesquisa realizada num contexto híbrido, o processo de categorização, descrição e análise dos dados coletados foi acontecendo simultaneamente às etapas da pesquisa. Contudo, no capítulo cinco, expomos as concepções docentes e discentes sobre a experimentação do EH nas aulas de linguagens, bem como evidenciamos alguns desafios e possibilidades da aplicabilidade do ensino híbrido.




    




    

      

        1 A sigla utilizada para nomear esse tipo de tecnologia varia de autor para autor. Neste texto, será empregada a sigla utilizada pelos autores citados e TDICs representará “Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação”.


      




      

        2 Graduação em Pedagogia, cursada no Centro Universitário Luterano de Palmas e concluída em dezembro de 2006.


      




      

        3 Utilizaremos a sigla EH sempre que nos referirmos ao Ensino Híbrido.


      


    


  




  

    1 ENSINO HÍBRIDO




    1.1 ENSINO HÍBRIDO: CONTEXTUALIZAÇÕES INICIAIS




    Neste capítulo, apresentamos a fundamentação teórico-metodológica da investigação, na qual dialogamos com Moran (2015); Christensen, Horn e Staker (2013); Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015); Silva e Camargo (2015); Monteiro e Barros (2013), dentre outros.




    Vivenciamos um cenário em que as inovações científicas e tecnológicas crescem de forma vertiginosa e não há como impedir essa ascensão, pois constantemente vemos a realidade ser modificada, surgindo elementos que despertam um novo olhar para o momento presente.




    Este panorama abre horizontes, mas convém destacar e diferenciar as instituições que fundamentaram esta pesquisa em alguns momentos, pois o Instituto Clayton Christensen se autodenomina uma instituição que aplica teorias básicas, a fim de simplificá-las e torná-las de fácil compreensão pelas pessoas, além de potencializar mudanças sociais. Resumindo, o ICC representa algo denominado thinks tanks4, surgido no século XIX, que tem como objetivo reunir especialistas para elaborar estudos sobre determinada área e disseminar os resultados, como neste caso do Ensino Híbrido.




    Contribuem também com a teorização desta pesquisa, a Fundação Lemann, instituição nacional que se dedica a apoiar e defender uma educação pública de qualidade, além de fortalecer organizações que se empenham em solucionar os principais desafios sociais do Brasil e o Instituto Península, que foi criado em 2010 e visa contribuir com a melhoria de vida em sociedade por meio da educação e do esporte.




    Na educação, caminhamos por um período de transição a passos lentos, porém, alguns pesquisadores, como os representados acima, nos apresentam possibilidades de inserir efetivamente as tecnologias da informação e da comunicação no contexto educacional e propõem um novo formato, em que os envolvidos nesse processo assumem papéis diferenciados, alterando um pouco o modo com o qual estamos habituados a realizar determinadas atividades.
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